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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi descrever padrões ecológicos relacionados com aspectos morfológicos de
Balistes vetula, Ocyurus chrysurus e Haemulon plumieri, espécies que representam cerca de 10% da
abundância da comunidade de peixes do Parque Estadual Marinho Parcel de Manuel Luiz. Dez indivíduos
de cada espécie foram utilizados no estudo e, sobre cada um, 12 medidas morfométricas foram obtidas
para o cálculo de nove atributos morfológicos. Uma matriz combinada de atributos e espécies foi subme-
tida a uma ACP para identificar os padrões ecomorfológicos. Os resultados mostraram diferenças entre as
espécies relacionados com o uso de microhabitat. B. vetula tem maior capacidade para realizar giros
verticais e possui há bito associado com o fundo. H. plumieri e O. chrysurus, por sua vez, estão associ-
ados com o fundo e possuem fenótipo adaptado para natação rápida. Estas duas espécies podem ser
diferenciadas pelo tamanho da presa ingerida, que é maior em H. plumieri.
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ABSTRACT

Ecomorphological analysis of  three species of fishes from Parcel de Manuel Luiz Marine
State Park, Brazilian northeast

The goal of this paper was to describe ecological patterns related to morphological characteristics of
Balistes vetula, Ocyurus chrysurus and Haemulon plumieri, which represent 10% of the total abundance
of the Marine State Park of Parcel Manuel Luiz fish community. Ten individuals of each species were
used for an ecomorphological analysis. On each exemplar, 12 morphometric measures were obtained in
order to compute nine morphological attributes. A matrix with attributes and species was submited to a
Principal Components Analysis (PCA) aiming to identify ecomorphological patterns. The results showed
differences among species, related to the microhabitat uses. B. vetula has the highest capacity to do
vertical turns and has a benthic habit. H. plumieri and O. chrysurus are associated with the bottom and
bear phenotype adaptated to high swim velocities. These two species are yet diferenciated by the size of
the prey ingested, which is larger in H. plumieri.

Key words: Ecomorphology, Reef fishes, Northeastern Brazil, Parcel de Manuel Luiz.
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ANÁLISE ECOMORFOLÓGICA DE TRÊS ESPÉCIES DE PEIXES DO
PARQUE ESTADUAL MARINHO DO PARCEL DE MANUEL LUIZ,

NORDESTE DO BRASIL

A ecomorfologia fundamenta-se na idéia de
que as diferenças morfológicas existentes entre as
espécies podem estar associadas à ação de diferen-
tes pressões ambientais e biológicas por elas sofri-
das (Gatz, 1979; Keast, 1985; Labropoulou &
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Eleftheriou, 1997; Piorski et al., 2005). Tais diferen-
ças podem ser estudadas através do emprego de
índices morfo-biométricos denominados atributos
ecomorfológicos, que são padrões que expressam
características do indivíduo em relação ao seu meio
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e podem ser interpretados como indicadores de há-
bitos de vida ou de adaptações das espécies à ocu-
pação de diferentes habitats (Jerry & Cairns, 1998;
Ferrito et al., 2007)

A distribuição de peixes recifais é bem docu-
mentada em pequenas escalas biogeográficas, onde
os padrões são atribuídos a várias características físi-
cas do ambiente (Bellwood & Wainwright, 2001). En-
tretanto, como o ambiente recifal corresponde a uma
ampla estrutura tridimensional, este oferece enorme
variedade de nichos ecológicos disponíveis para uma
infinidade de organismos (Vilaça, 2002). Em
ecossistemas complexos como estes, o tamanho e a
forma de um organismo fornecem informações sobre
alimentação, uso de microhábitat, pressão seletiva e
competição, uma vez que estas características são
resultados de um longo processo de evolução orgâ-
nica (Peres-Neto, 1995; Mittelbach et al., 1999).

No Brasil os estudos de ecomorfologia são re-
centes, iniciados na década de 90 e aplicados princi-
palmente às comunidades de peixes de água doce
(Beaumord & Petrere, 1994; Smith, 1999; Piorski et al.,
2005). Entretanto, a aplicação da ecomorfologia aos
peixes marinhos e estuarinos é incipiente, podendo
ser citados os estudos realizados por Mendes (2000)
com gobióides e blenóides de Fernando de Noronha
- PE, Gomes et al. (2003) que trabalharam com uma
comunidade de peixes estuarinos do rio Anil - MA,
Lemos (2006) que estudou peixes marinhos no Rio
Grande do Norte e Gibran (2007) que analisou quatro
espécies simpátricas da família Serranidae.

O Parque Estadual Marinho do Parcel de Ma-
nuel Luiz é um complexo recifal localizado ao norte do
litoral do Brasil (Projeto REMAC,1979; Rocha & Rosa,
2001), onde já foi registrado um total de 132 espécies
de peixes. Balistes vetula, Ocyurus chrysurus e
Haemulon plumieri são três das principais espécies
que ocorrem neste ambiente (Rocha & Rosa, 2001).

Ocyurus chrysurus (Bloch, 1791), comumente
conhecido como guaiúba, pertence à família
Lutjanidade. É uma espécie pelágica ou demersal de
áreas costeiras, encontrada com freqüência em águas
oceânicas. Possuem 10 espinhos fracos na nadadeira
dorsal e 12 a 13 raios pequenos; nadadeira caudal
acentuadamente furcada formando lobos afilados.
Diferencia-se de outros lutjanídeos pela presença de
uma faixa amarela na porção média lateral do corpo
iniciada na narina, estendendo-se por todo o corpo

até alargar-se no pedúnculo caudal; a cauda é inteira-
mente amarela (Fisher, 1978; Cervigón et al., 1993).

Haemulon plumieri (Lacépède, 1802), conhe-
cido por biquara, pertence à família Haemulidae. Esta
espécie é comum tanto em águas costeiras quanto
águas oceânicas, ocorrendo associado a fundo semi-
duro a duro, tais como fundos rochosos e coralinos
em profundidades próximas de 40m, podendo ainda
ser encontrados em profundidades menores (Fisher,
1978; Cervigón et al., 1993). Adultos de H. plumieri
apresentam como características distintivas, nadadeira
dorsal com 12 espinhos e 15 a 17 raios moles; 8 a 9
raios na nadadeira anal; 48 a 51 poros na linha lateral;
padrão de colorido de claro a prateado, com linhas
azul escuro margeadas por amarelo-bronze na cabeça
e na porção anterior do corpo; são diferenciados de
outras espécies co-genéricas por suas escamas lar-
gas acima da linha lateral (Fisher, 1978; Cervigón et
al., 1993).

Balistes vetula Linnaeus, 1758, vulgarmente
chamado de cangulo e membro da família Balistidae,
é uma espécie comum nas águas do nordeste do
Brasil. Geralmente são encontradas em áreas de fun-
do rochoso e coralino até aproximadamente 100m
de profundidade, ocorrendo normalmente em pro-
fundidades menores. Balistes vetula é caracteriza-
da pela presença de três espinhos visíveis na na-
dadeira dorsal; evidentes manchas azuis radiais
cercando os olhos e duas faixas azuis na face, par-
tindo da boca até a base da nadadeira peitoral
(Fisher, 1978; Cervigón et al., 1993). Segundo
Menezes (1979), o cangulo participa com grande
relevância na produção da pesca artesanal, sendo
um subproduto da pesca industrial de lagostas e
pargo.

O objetivo deste estudo foi descrever os atri-
butos morfológicos relacionados com as diferen-
ças ecológicas entre as espécies B. vetula, O.
chrysurus e H. plumieri do Parcel de Manuel Luiz.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

O complexo recifal Parque Estadual Marinho do
Parcel de Manuel Luiz (Lat. 0°46'12''S e Long.
43°58'28''W), está localizado na plataforma continental
do estado do Maranhão, distando 86,3 Km da linha de
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costa e 51,4 Km da borda da plataforma continental
(Figura 1). Sua formação é composta por rochas de forma-
tos irregulares, compreendendo uma área de 40 Km2, cober-
tas por várias algas calcárias, esponjas, corais duros e ascídias.
Sua profundidade varia entre 10 e 30m e durante a baixamar
topos das pilastras podem ficar descobertos até 0,6m. As
águas do Parcel são muito claras durante todo o ano e a
Corrente Norte do Brasil atua intensamente com velocidades
de até 2,5 nós (PROJETO REMAC, 1979; Rocha & Rosa,
2001).

Amostragem

Os peixes foram capturados em outubro de 1997,
utilizando-se linha de pesca com três a cinco anzóis e iscas
de sardinha. Para o estudo foi utilizada uma amostra com-
posta por 10 exemplares de cada uma das espécies B. vetula,
O. chrysurus e H. plumieri, nos quais foram realizadas 12
medidas morfométricas lineares (Tabela 1). A partir destas
medidas, foram calculados nove atributos morfológicos
(Tabela 2), segundo Gatz (1979) e Mahon (1984).

Figura 1. Desenho esquemático da área do Parcel de Manuel Luiz, mostrando as
localizações das formações coralíneas e as profundidades registradas para a região.

Tabela 1. Medidas morfométricas utilizadas para obtenção dos atributos ecomorfológicos em indivíduos
de B. vetula, O. chrysurus e H. plumieri do Parcel de Manuel Luiz..
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Em seguida, a matriz combinada de atributos
morfológicos e espécies foi submetida a uma Análi-
se de Componentes Principais (ACP), a fim de des-
crever os padrões ecomorfológicos. A análise foi
realizada utilizando a rotina Factor Analysis do pa-
cote STATISTICA (STATSOFT, 2001). Para obser-
vação e identificação dos fatores que melhor expli-
cam as diferenças entre os grupos analisados se-
guiu-se a recomendação de Watson & Balon (1984),
procedendo-se uma rotação ortogonal através da
opção VARIMAX. Para evitar superfatorização, ape-
nas os fatores com autovalores maiores que 1,0 fo-
ram considerados significantes.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os dois primeiros eixos produzidos pela

ACP acumularam 71,24% da variância explicada.
O primeiro eixo explicou 43,20% da variação e
discriminou B. vetula de H. plumieri e O.
chrysurus (Figura 2). Este eixo indicou que em B.
vetula a altura relativa do corpo (ARC) e a posi-
ção relativa dos olhos (PRO) são maiores. Por
outro lado, em H. plumieri e O. chrysurus, os
maiores valores foram encontrados para o com-
primento relativo do pedúnculo caudal (CRPC) e
a configuração da nadadeira peitoral (CNP) (Ta-
bela 3).

O segundo componente principal explicou
28,04% da variação entre as amostras, discrimi-
nando H. plumieri e O. chrysurus (Figura 2), com
relação ao comprimento relativo da cabeça (CRC)
e da largura relativa da boca (LRB), maiores em
H. plumieri (Tabela 3).

Tabela 2. Atr ibutos morfológicos ut i l izados para determinação dos padrões
ecomorfológicos das espécies B. vetula, O. chrysurus e H. plumieri do Parcel de Manuel
Luiz.
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Os resultados obtidos com a ACP sugerem
diferenças quanto ao uso de microhabitat entre B.
vetula, H. plumieri e O chrysurus. No espaço
morfométrico produzido pela ACP, B. vetula des-
taca-se das outras espécies pela maior capacida-
de de realizar giros verticais, tal como evidencia-
do pelos valores maiores para a variável ARC. A

posição elevada dos olhos, combinada com o cor-
po alto, permite que B. vetula tenha um comporta-
mento bentônico, adaptando-o para a coleta de
alimento sobre o fundo.

As características anatômicas do aparelho
bucal desta espécie confirmam as informações
fornecidas pela ACP. Em B. vetula o aparelho bu-

Figura 2. Distribuição dos escores individuais das espécies estudadas
no espaço ecomorfológico produzido pelos dois  primeiros
componentes principais.

Tabela 3. Cargas dos atributos morfológicos sobre os dois
primeiros componentes principais, com indicação das
variáveis mais importantes (*) e que explicam a
distribuição dos indivíduos de B. vetula, O. chrysurus e
H. plumieri no espaço morfométrico. (Veja texto para
definição das siglas).
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cal é composto por oito dentes incisivos superio-
res e oito dentes incisivos inferiores em formato
de cunha, permitindo capturar alimentos
bentônicos (Fisher, 1978; Cervigón et al., 1993);
além destes, podem ser observadas duas séries
de dentes faringeanos inferiores (Menezes, 1979).
A dieta entre jovens e adultos de B. vetula é dife-
rente; enquanto os jovens se alimentam preferen-
cialmente de invertebrados bentônicos, nos adul-
tos a dieta é composta principalmente por peixes
(Menezes, 1979), os quais, quando estão presen-
tes nos estômagos analisados, pertencem à famí-
lia Bothidae, um grupo de peixes bentônicos
(Froese & Pauly, 2004).

Haemulon plumieri e O. chrysurus compar-
tilham os atributos morfológicos que os descre-
vem como peixes de associação com o fundo,
podendo desenvolver velocidades maiores do
que B. vetula. Estes atributos são corroborados
por Fisher (1978) e Cervigón et al. (1993), que
afirmam que ambas as espécies podem ser
pelágicas e demersais de áreas costeiras e/ou
águas claras de ilhas oceânicas, encontradas com
freqüência em bancos de algas ou prados de
fanerógamas marinhas. Quanto à relação de H.
plumieri com o fundo, Ferreira et al. (2001), es-
tudando uma comunidade de peixes de águas ra-
sas, reportaram que esta espécie foi observada
nos pontos mais profundos da área de estudo.
Costa et al. (2003) apontaram que a abundância
e a captura de O. chrysurus são maiores em águas
rasas, decrescendo com a profundidade.

O padrão morfológico geral de H. plumieri
e O. chrysurus indica a forma de um corpo próxi-
ma à fusiforme, típica de peixes de natação rápi-
da, pois reduz as forças geradas pela fricção do
corpo com a água e pelas diferenças de pressão
resultantes do deslocamento da água à medida
que o peixe se movimenta (Helfman et al., 1997).
Da mesma forma, valores altos da configuração
da nadadeira peitoral indicam aumento na efici-
ência natatória, tal como observado por Bellwood
& Wainwright (2001) e Fulton et al. (2001), que
utilizaram a configuração da nadadeira peitoral
para definir padrões de associação entre forma
do corpo e eficiência da locomoção em labrídeos.

De acordo com as análises, H. plumieri e
O. chrysurus apresentam diferenças relaciona-

das com o tamanho da presa capturada. Os maio-
res valores do comprimento relativo da cabeça e
da largura relativa da boca em H. plumieri suge-
rem que esta espécie captura presas de tamanhos
relativamente maiores do que O. chrysurus.
Haemulon plumieri é categorizada como
predadora de invertebrados bentônicos, alimen-
tando-se de anelídeos, poríferos, equinodermos,
moluscos e, principalmente, de crustáceos
(Ferreira et al., 2001; Feitosa e Araújo, 2002).

Os resultados obtidos permitiram a
inferência de padrões ecológicos das diferentes
espécies estudadas a partir  de caracteres
morfológicos. Entretanto, uma vez que os fato-
res abióticos também podem exercer algum papel
no processo modificador de características
morfológicas e ecológicas, recomenda-se a apli-
cação de análises ecomorfológicas como ferra-
mentas auxiliares para estudos que objetivam
interpretar o papel de uma espécie na comunida-
de.
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